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Qualidade de Vida

O
começo foi difícil. Tive que coor-
denar o grupo multidisciplinar com 
neurocirurgião, cirurgião de cabe-
ça e pescoço. Além disso, para o 

oftalmologista fazer uma operação de órbita 
é algo meio estranho, já que é uma cirurgia 
que sangra muito e às vezes envolve até a 
craniectomia. Por razões pessoais, tive que 
sair da UNIFESP e quem assumiu foi o meu 
assistente, na ocasião que era o Paulo Gois 
Manso, que continua até hoje levando o Setor 
para frente”, conta.

Sua chegada ao Hospital Israelita Albert 
Einstein (HIAE) foi feita por meio de Remo 
Susanna Júnior, então seu colega na USP, 
que entre 1982 e 1983 o convidou a fazer 
parte da equipe da instituição.

Já com a Música, suas relações começa-
ram bem mais cedo, durante a infância, mas 
por longo tempo não foram promissoras.

“Quando era moleque tive algumas aulas 
de piano e não gostava da professora, achava 
aquilo chato e queria jogar bola. Minha mãe 
sempre foi excelente pianista e o piano sem-
pre a acompanhou. Então, contraditoriamen-
te, cresci envolvido com a Música, embora as 
relações com ela não tenham sido produtivas 
no começo. Acabei largando o piano e fui ser 
médico”.

Rabinovitch conta que numa noite, no fi-
nal da década de 90, foi assistir a um show 
da Traditional Jazz Band e ficou impressiona-
do. Estava sentado em frente ao clarinetista, 
Sílvio Luiz Pereira e ficou encantado com o 
instrumento. 

“Depois da apresentação fui conversar 
com ele e consegui o endereço de um pro-
fessor, de nome Máximo, que por coincidência 
morava numa rua chamada “Cancioneiro Po-
pular”. Na segunda-feira seguinte tive minha 
primeira aula na qual ele afirmou que mais im-
portante do que a técnica era a emoção. Para 
demonstrar o que dizia, tocou uma peça que 
havia sido executada minutos antes por outra 
pessoa e eu, simplesmente, chorei”, afirma.

Para ter sua primeira aula, comprou um 
clarinete e, no dia seguinte a esta iniciação, 
num dos corredores do HIAE, brincou com 
seu colega cirurgião pediátrico Jaques Pinus 
afirmando que, dentro de aproximadamente 
dez anos, estaria participando da orquestra de 
médicos do hospital, da qual Pinus era um dos 
entusiastas. Seu colega levou a brincadeira a 
sério e, na mesma hora, telefonou para o ma-
estro que, utilizando o artifício de examinar o 
clarinete adquirido no dia anterior, levou o of-
talmologista até o ensaio da quarta-feira.

A partir de então, a Música passou a ocu-
para lugar cada vez mais importante em sua 
vida, convivendo com exames e cirurgias ocu-
lares. Hoje Maurício Rabinovitch toca clarinete 
alto, um clarinete mais longo que o conven-
cional, cuja afinação é em Mi Bemol com som 
bastante peculiar. 

Entre Greens e clarinetes
Mauro Rabinovitch formou-se na UNICAMP em 1978 e, nos anos seguintes, fez o Curso de 
Especialização em Oftalmologia da Fundação Dr. João Penido Burnier. Foi assistente voluntário 
na UNICAMP e, depois, como adido para o Departamento de Oftalmologia da USP. Alguns 
anos mais tarde recebeu o desafio de Rubens Belfort Junior para montar o Setor de Órbita na 
UNIFESP
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A coisa ficou séria em todos os 
sentidos. Não é mais um passa-

tempo de médicos, mas uma orquestra 
sinfônica que funciona há 23 anos, com 
apresentações diante de comunidades 
carentes e em ocasiões solenes. Fizemos, 
inclusive, uma apresentação na solenida-
de de abertura de um congresso brasileiro 
de Oftalmologia realizado em São Paulo. 
Foi numa apresentação, na Sala São Pau-
lo, há cerca de oito anos, que meus pais 
conheceram a família de minha atual es-
posa. Temos também o problema de fazer 
uma orquestra funcionar regularmente, 
o que exige verbas, inclusive para con-
tratação de músicos profissionais para 
preencher alguns claros, já que ainda não 
conseguimos encontrar um médico que 
toque fagote, trompa ou oboé. Entretan-
to, para mim é uma experiência cada vez 
mais maravilhosa e gratificante”, termina o 
médico oftalmologista Maurício Rabinovi-
tch, não sem antes afirmar que a Música 
é mais terapêutica que a Medicina, já que 
tem o Ré maior e o Ré menor, enquanto 
que a Medicina só tem o Ré médio e... de 
reconhecer e de se desculpar pela péssi-
ma piada.

Seu maestro, Nasari Campos, formou-se em piano, 
composição e regência no Conservatório Musical de San-
tana, em São Paulo (SP) e fez o curso de pós-graduação 
na Faculdade de Música Sagrado Coração de Jesus. Foi 
regente, diretor artístico e fundador da Orquestra do Con-
servatório Municipal de Arte de Guarulhos (SP), posterior-
mente Orquestra Sinfônica Municipal de Guarulhos, da Or-
questra Sinfônica Municipal de Osasco (SP), da Orquestra 
Sinfônica Municipal de Pouso Alegre (MG), da Orquestra 
Experimental, da Orquestra Barroca e da Orquestra Expe-
rimental de Câmara do Conservatório de Música Juscelino 
Kubitschek, também em Pouso Alegre, e regente e diretor 
artístico da Orquestra Universitária de Concertos da Facul-
dade de Medicina da Universidade de São Paulo e da Or-
questra Sinfônica de Amadores de Bragança Paulista (SP).

O médico Mauro Rabinovitch e seus colegas de hospital

A Orquestra Filarmônica dos Médi-
cos do Hospital Israelita Albert Einstein 
foi originada após alguns encontros de 
médicos que, independentemente de 
compromissos formais, reuniam-se, uma 
ou duas vezes ao ano e apresentavam-
-se, no Auditório do Hospital, tocando 
seus instrumentos; individualmente, em 
duos ou em pequenos grupos. A plateia 
então era formada basicamente por fa-
miliares e amigos mais próximos.

Jaques Pinus, flautista, teve a ideia 
de pesquisar e conversar com todos 
aqueles médicos para formar uma or-
questra. O Maestro Nasari Campos foi 
então contratado para, com aqueles 
poucos médicos e com diversidade inusitada de instrumen-
tos, estabelecer padrões para a concretização daquele pro-
pósito.

Após os acertos iniciais e o tempo suficiente para criar 
material musical, com propósito de testar o grupo, foi rea-
lizado o primeiro ensaio, no dia 2 de agosto de 1989.No 
mesmo ano da sua implantação, o grupo que constituiu a 
Orquestra, foi batizado com o nome de: Orquestra Experi-
mental de Médicos do Hospital Israelita "Albert Einstein" e 
fez a sua primeira aparição, em público, quando da reali-
zação dos encontros musicais dos Médicos, em 13 de de-
zembro.

A Orquestra evoluiu e muito, com ela, a denominação 
mudou. De “experimental” passou para Orquestra Filarmô-
nica dos Médicos do Hospital Israelita Albert Einstein.

A responsabilidade social que
une a medicina com a música


